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O COLONIALISMO NACIONALIZAVA AS MISSOES 
Sob o título "Reflexiio", a Irmã Loua·des Pclcvc, religiosa negra, 
m~ambicana, preparou um relatório para uma reunião dos 
padres, i-eligiosos e religio&.as negros de Moçambique. Essa )-eu­
nião situa-se na seqüência de outras, iniciadas já há três anos, 
e ttve a participação da maioria dos sacerdotes, religiosas e 
religiosos negros de Moçambique. 
Damos, abaixo, algumas passagens deste documento. 
"Temos ouvido várias vezes apreciações e crfticas sobre a nossa 
maneira de ser e de agir. Os nossos irmãos não-negros cha­
mam-nos misteriosos, acanhados, sem espírito de iniciat.iva, in­
diferentes. Alguns de nós - raras exceções - somos chamados 
de atrevidos, ousados, e outros tantos adjotivot apreciati­
vos e dep1-eciativos, segundo o modo de pem1ar de quem nos 
julga. E nós? Que dizemos de nós mesmos? A principal finali­
dade desta nossa reunião, a meu ver, deve incidir, sobretudo, 
no esforço que todos e cada um de nós deve faicr por se co­
nhecer séria e profundamente. 
Ora bem : a primeira constatação que fazemos de nós me..smot. 
é eata: .. Nós somos homens e mulhe1·es cheios de complexos". 
Certas fraMs, gestos e atitudes demonstram-no à sobra mu. 
mo quando tentamos disfarçar a realidade com os mitos de 
"humildade", de .. aimplicidade" e de "pobreza", de "eu não pos­
$0", "sou incapaz", "escolham outro'', "ainda não et.tamo:-. p1·e. 
puados". A isto poderia acre8':entat· a t1·iste figura que nós 
faz.emos quando dizemos ..,não saber faln a nossa lingua ma• 
te1·na"; quando nos envergonhamos dos nossos valores tradicio­
nais: música, costumes, comida, danças, etc. 
Posso concluit·, sem 11eceio <.te ser desmentida, que há em nós 
complexox de inferioridade. 
O complexo foi-nos causado pela desvalorizaç.âo de tudo aquilo 
que é nosso. Os estrangeiros, sobretudo os est.·angeiros portu• 
gueses, apt·esenta1·am-se sempre diante de nós como os umcos 
detentores da sabedoria, da cultu1·a, e '"de tudo o que era bom". 
A supremacia da a·aça tudo justific.ava e tudo permitia. 
A "branco" significava: autoridade, dinheiro, mando. Como con­
seqüência lógica, o "'preto" sentia-se com dever e obrigação de 
ser submisso, re.speitador e cumpridor das ordens. 
Socialmente, o negro moçambicano viveu scmpa-e na total su• 
jcição e submissão à vontade e ao capricho autoritário do 
colonizador. Este servia-se de tudo para exercer a sua auto-
1·idade e domínio : escola. trabalho, habitação e, até mesmo, a 
religião. Socialmente, o negro era de "classe inferior", cha­
mado com desdém "indígena", sinônimo do homem sem direitos, 
mas apenas com devei·es e obrigações. 
A situação econômica do negro criava-lhe nece$Sllriamente uma 
situação e condição de inferioridade. A miséria quase habitual 
do homem negro 1·Wuzia-o à intima espécie, fazendo dele "jo• 
guete"' de quem detinha o poderio econômico. Cada um de nó3 
- ,sacerdotes e religiosos aqui pa·cs.entes - sabemos perfeita• 
mente o que os nossos pais soft-eram e em que ambiente de 
misé1•ia, de pob1-eza, fomos criados, não tanto porque os no380s 

CATABIS & CATACRt:SES 
CADA MANCHETE MERECE UM VOLUME 
1. Catabis & Catacresct não inventam, apresentam. E ne:ssn 
bacanérrima linha de apresentar sem inventar, eis umas 
tantas manchetes inventadas pelos sábios e doutore.a da vida 
cot idiana. Cnda manchete merece um volume. Como o papel 
está ca1·0 e as ctisponibilidades eseassas, o bem-amado leitor 
contente-se com as pílulas concentradas das ditas manchetes. 
O efeito das pílulas fica ao teu critério, amado ledor. 
2. Manchete n• 1 ("0 Globo", 184 07-'15): •·Do céu, Statttord 
e Leonov deram o exemplo à Terra : a~rtaram as mãos". 
Emocionante e exemplar. 
3. Manchete n• 2 ("O Dia'', 17-08-75): "Bl'asil - o lugar 
certo para investi!'". Indubitável e sedutor. 

queridos pais fossem "preguiçosos", ou "bêbados" ou "cheios de 
vícios"' como a linguagem colonialista afirmava, como q,ue para 
tranqüilit.at· a consciência agitada por tão clamorosa situação 
de injustiça, mas porque a cor da pele determinava o quanti• 
tativo salarial e não a capacidade produtiva nem a compe• 
tência profissional. 
O que se passava na sociedade laica verificava-se no campo 
religioso. Os nos.soa missionários - estrangeiTOs, inclusive os 
portugueses - tic.am demasiadamente ofendidos quando faze­
mos certos reparos ao seu modo de trabalhar i chamam-nos in­
gratos, porque nos foram buscar à palhoça e nos ensinaram a 
dotmir na cama e n comer com o ga1·fo. 
Com os estl'angeil'OS portugueses : 5entíamos mais torça de do-­
minío, porque estes mais do que os outros estavam muito in­
tluenciados pela polftica antes do 25 de ab1•il. Junto deles nós 
nos sentlamos pequenos, quase amesquinhados. Para eles não 
passávamos de meninos, de impossibilitados i por isso. nunca 
pensaram em nomear uma Superiora negra. t verdade que 
há já alguns padtcs negros nomeados Superiores das Missões 
mas Deus sabe com que receios eles f9ram nomeado.s. Anda• 
vam atrás para ver se realmente eram competentes, responsá­
veis e comprometidos na sua Missão. 
O padre negro e a irmã ou o irmílo neg1-os ocidentalizados 
levavam para a Paatoral a mentalidade ocidental e tentavam 
evangelizar com os modos., a linguagem. . . toda do . Ocidente 
não se tendo em conta o povo, .formado por negros, que exigia 
uma Pastoral toda especial. O pada-e negro nest~ aspecto até 
chegava a ter modos pouco delicados com os seus irmãos de 
raça. O padre não tinha culpa, imitava inconscientemente os 
seus formadores. Por causa disto, o padre negl"O não era por 
vezes bem aceito e a Pastoral, a pouco e pouco, ia declinando, 
e ele, com isto, deaanimava sentindo ao vivo a sua incapacidade. 
O quadl'o é talvez demasiado l')Cssimista e dramático. Não esta­
mos para conden(lr ningu~m. Os nossos missionários e forma­
dores eram filhos da Igreja, sim, mas não há dúvida q,ue como 
portugueses defendiam os .,intereases da terra deles. t: lógico. 
O que é menos 16gico e incompreensível é o fato de nós não 
lhes imitarmos o exemplo de amor à nossa terra que é Moçnm• 
bique e não Portugal com todos os seus valores, cultura, men­
talidade, isto é : somos moçambicanos na verdadeira acepção da 
palav1•a. Ante.a do 25 de abril poder-nos-íamos desculpar com 
a situação poHtica colonialista vigente em Moçambique. Deve• 
moi confessai' sinceramente que nessa. altu1-a era neeessát•io 
ser-se col'ajoso e lúcido e com certa vocação ao martirio para 
1·esistir e reagi!- contra o processo de portt,galizot;ão que, ao 
fim e ao cabo, era a ruína daquilo que, por natut•eza, somoA: 
negt"Os moçambicanos. Estou até convencida que ser6. a pat-tir 
desta realidade bem vincada cm e.ado. um de nós qu(' consegui­
remos viver em autenticidade a. noJSSa consagi·ação batiamal 
e a nossa doação ao Senhor e aos irmãoa, como sacerdotes e 
como religiosas. 

4. Manchete n• 3 ( 111Jornal do Brasil", 31-08-75) : "Rio de 
Janeiro : educação em estado de calamidade transforma es­
cola em fábrica de marginais". Calamitoso e mais não se diz. 

5. Manchete n• 4 ( 111Manchete", 06-09-75) : "A paz está agora 
ao alcance da mão". Muito alcançável, dependendo s6 da mão. 

6. As manchetes são diversas no tempo e no espaço, leitoa· 
mais que amado e idolatrado, mas, selecionadas e atadas em 
buquê, dão uma de circo ou de sanatório que vou-te conta,·. 
Assim mesmo podem ser úteis a quem se dá ao doce traba­
lho de compr~nder o incompreensfvel, entendes? Chau ! 



SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR 

Desde a infância conhecemos o episódio 
dos três reia magos. O Evangélho de São 
Mateus é o único que conta esta cena dos 
magos, 61Uns homens que estudavam as es­
treJna e que vieram do Oriente a Jerusalém 
e perguntaram: "Onde eatã o menino que 
nasceu para ser rei? Vimos sua estrela no 
Oriente e viemos ad'orâ-lo". 

O Evangelho não fala de reis. Foi a fiel­
dade dos fiéis que promoveu os magos a 
reia e acrescentou à narração uma série 
de outros pormenores: os magos seriam 
três, todos eles reis, vindos da Arábia. 
Um deles era preto, outro branco e o 
último amarelo e tinham os nomes de 
Gaspar, ltleJchior e Baltasar. Grandes 
pintores tomaram o episódio dos magos 
como terna e os representaram, montados 
e:m camelos, acompanhados de servos, ves­
tidos de mantos reais, ornados de pedras 
preciosas. 

Mas o que 6 afinal o episódio dos magos? 
Uma lenda popular inserida por São Ma­
teus em seu Evangelho para nos ensinar 
alguma coisa? Ou a descrição fiel ou en­
feitada de acontecimentos reais? 

Os estudiosos discutem o assunto. Todos 
eles, por~m, estão de acordo sobre um pon­
to: lenda ou fato real o episódio foi nar­
rado com um objetivo simbólico religioso. 
Quer dizer, desde o berço obscuro, o des­
tino da criança recám-nascida. Ela veio 
para a humanidade toda. Todas as raças 
são chamadas a reconhecer nela o salva­
dor e a se reunir em torno dela como uma 
só família. A pregação popular viu ain­
da um sinal naa oferendas dos magos. 
Deram ouro ao menino, porque ele é rei; 
incenso, porque ele é Deus; mirra, porque 
devia morrer na cruz. Os magos são um 
branco, outro preto, outro amarelo, por­
que estavam representando todos os po­
vos convidados a reconhecer em J esus a 

4 DE JANEIRO DE 1976 - EPIFANIA DE JESUS CRISTO 

1. ACOLHIMENTO 

C. - A festa da epifania é uma festa de 
alegria porque celebramos a manifestação 
de Jesus Cristo, como Juz que veio para 
alumiar os que estavam nas trevas. A 
graça e a pa.z st revelaram para nós em 
Jesus recém-nascido. 
T. - Nossos olhos vêem nele a aparição 
da misericórdia e da glória de Deus, nos­
so Pai. 
C. - Ele â nossa e.sperança. Ele veio para 
a salvação dos oprimidos. 
T. - Ele é a lu.z que ilumina nosso cami­
nho, para que permaneçamos juntos, sem 
temor. 

2. CANTO DE E NTRADA 

(Campanha da fraternidade de 1973. 
Disco: ed. Paulinas) 

Estribilho: Vai, meu pooo J o Senhor te 
chaln4 / Para viver J como um pouo que 
a17UJ: / Vai, meu pouo / Eüua o teu irmão 
/ que precl.aa / de quem lhe dê a mão. 
1. O amor liberta / o amor constr6i. / 
O egol.smo escraviza e destrói. / A liber­
dade / :E: nossa vocação. / Vai, meu povo 
/ Estende a mão ao teu irmão. 

8. ATO PENITENCIAL 

C. - A busca egoísta do prazer e a a.grea. 
sividade se enraizam em nossas relações, 
na familia e no t rabalho. 
Os jornais, o rãdio, a TV falam, várias 
vezes ao dia, de violência. Independente 
das manifestações externas cada um de 
nós sabe o que é o mau humor, o egofsmo, 
a mesquinhez, a inveja, a host ilidade. 
Tornamos consciência disso? Procuramos 
saber por que estas coisas acontecem em 
nós e em nosso meio? 
(Silêncio, para revisão de vida). 
"Jesus veio para os seus, maa oa a.eu& 
não o qu iseram. Ele estava no mundo, 
mas o mundo não o quis ver". São João 
escreveu estas palavras a respeito da re• 
cusa do povo judeu que não quis reconhe-

cer em J esus o Messias e Salvador 
prometido. 
T. - Senhor, nós sabemos que não estais 
longe de nós. Perdão por nos.s.a cegueira. 
Não vemos ainda como convém o apelo 
de Deus na voz dos oprimidos e injusti­
çados de toda sorte. Perdão pelas vezes 
que nos omitimos, pelas vezes que despre­
zamos e também oprimimos. 
C. - Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. - Porque somos pecadores. 
C. - Manifestai, Senhor, vos.sa miseri­
córdia . 
T. - E dai-nos a voa&a salvação. 
C. - Deus todo-poderoso, tenha compai­
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T. - Amém. 

4. ORAÇÃO 

C. - ô Deus, que manifestastes vossa 
misericórdia a todos os povos da terra, 
quando enviastes ao mundo vosso filho, 
Jesus Cristo, concedei a todos nós, que o 
conhecemos pela fé, que vivamos segundo 
a sua palavra. 
T. - Am~m. 

5. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

C. - Glória a Deus que nos criou e nos 
confiou o mundo para completar com nos­
so t rabalho a obra da criação. 
T. - Louvemos· a Deus ! a salvação, a 
glória e o poder pertencem a ele. Seus 
julgamentos são verdadeiros e justos. 
C. - Glória a Jeaus que nos enviou para 
sermos testemunhos de seu amor e pre­
gadores do Evangelho. 
T. - Alegrem<>-noa porque ele é a lut 
que se manifestou para nós. 
C. - Glória ao Espfrito Santo que abre 
nosso entendimento para compreender a 
Boa-Nova que nos foi revelada e nos dá 
coragem de praticá-la. 
T . - Ao Deus único, que nos criou, com o 
Espírito Santo que no3 iluminou sejam 
dados por meio de Jesus Cristo, nosso Se­
nhor, a Glória, a grande-za, o poder e a 
autoridade, agora e para sempre. Amém. 

l'e&lização da grande esperança da hu­
manidad'e. 

Pa rece que nesta época uma grande ex­
pectativa enchia. o coração de todos. :t 
o que nos diz o historiador Tácito, no 1• 
skulo de noas.a era: 

"Os homens estavam geralmente persua­
didos, à luz da fl! de antigos profetas, 
de que o Oriente ia tomar a vanguarda e 
dentro em breve se veriam sair da Ju­
déia aqueles que governariam o univer­
so" (Hist. v, 28). 

A festa dos reis magos recebeu o nome 
de epifania. Epifania quer dizer "mani• 
festação". Jesus se manifesta aos pagãos, 
•·epresentados pelos magos. Estes pagãos 
somos nós que, embora não a.endo de san­
gue judeu, fomos chamados à fé. Mas 
ainda hfi. muitos homens que não viram 
a estrela e a eles devemos falar de Je­
sus e sua mensagem. 

6. I LEITURA 

O profeta Isaías anuncia o Messias, 
como salvador não só do povo ju­
deu, mas de todos os povos da terra. 
l)o profeta Isaías (60,1 -6): «Levan• 
ta•te, sê radiosa, eis aí tua luz. a 
glória do Senhor se levanta sobre 
ti. Vê. a noite cobre a terra e a 
escuridão os povos, mas sobre ti le­
vanta-se o Senhor. e sua glória te 
ilumina. As nações se encaminharão 
à tua luz, e os reis no brilho de tua 
aurora. Levanta os olhos e olha il 
lua volta: lodo mundo se reúne pa­
ra vir a li: teus filhos chegam de 
longe, e tuas filhas transportadas il 
garupa. Esta visiio tornar-te-á rn­
diante, porque para ti afluirão as 
riquezas do mar e a ti virão os te­
souros das nações. Serás invadida 
por uma multidão de camelos, pe­
los dromedúrios de Madian e de 
Efá; viriio todos de Sabá, trazendo 
ouro e incenso, e publicando os lou­
vores do Scnhon. - Palavra do 
Senhor. 
T . - Graças a Deus. 

7. ll LEITURA 

Paulo recorda sua conversão 
minho de Damasco. 
Ele compreendeu que o Evangelho 
devia ser anunciado a todos os po­
vos e não apenas à nação judia. 
Da car ta aos Efésios ( 3,2-:la.5-6 ): 
«Com certeza já sabem que Deus, 
em sua graça, me deu este trabalho 
para o bem de vocês. Deus mostrou 
seu plano secreto e me fez conhecê­
lo. No passado, este segredo não foi 
mostrado aos homens, mas agora 



Deus o revelou pelo seu Espírito aos 
seus santos apóstolos e profetas. O 
segredo é este: por meio do Evan • 
gelho os não-judeus têm parte com 
os judeus nas bênçãos de Deus. Eles 
são membros cio mesmo <.'orpo, e 
participam da pron'.essa que fez por 
meio de Jesus Cristo. - Palavra 
do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: A palavra d.e Deu• é a verdade 
/ Sua lei liberdade. 
1. A lei do Senhor é perfeita: / Conforto 
para a alma; / O tester,:-unho do 5-t:nhor 
é verdadeiro: / Sabedoria dos humildes. 
2. Os preceitos do Senhor são justos: / 
Alegria ao Coração. / O mandamento do 
Senhor é reto: / esplendor para os olhos. 

9. m LEITURA 

S. Mateus é o único evangelista q ue 
con ta o episódio que o povo chama 
de «os três reis magos,. Eles sim­
bolizam os povos não-judeus q ue 
aceitaram o Messias. 
Do Evangelho de Mateus (2,1-12): 
«Jesus nasceu na cidade de Belém, 
na região da Judéia, quando Hero­
des era rei. Algum tempo depois, 
uns homens que estudavam as es­
trelas vieram do Oriente a Jerus.~­
lém e perguntaram: 
- Onde está o menino que nasceu 
para ser o rei dos jndeus? Vimos 
sua estrela no Orien te e viemos 
adorá-lo. 
Qua,: ~~ o rei Herodes soube disso, 
ficou muito preocupado. E lodo o 
povo de .Jerusalém também ficou. 
Ele reuniu os chefes dos sacerdotes 
e os professores da Lei e perguntou 
onde devia nascer o Cristo. Eles 
responderam: 
- Na cidade de Belém, na região da 
Judéia. Pois foi isto o que o profeta 
escreveu: 
• Você, Belém, da terra de .Judá, de 
modo nenhum é a menor 
entre as principais cidades de Juclú, 
porque de você sairá o lider 
que guiará o meu povo de lsrnel». 
Então Herodes chamou os visitan­
tes do Oriente para uma reumao 
secreta e procurou saber deles o 
tempo exato em que a estrela ha­
via aparecido. Depois os mandou a 
Belém com a seguinte ordem: 
- Vão e pl'ocurem informações 
bem certas sobre o menino. E quan­
do o encontrarem, me avisem, pa­
ra que eu também vá adorii-lo. 
Depois de receberem as ordens do 
~i, eles foram embora. No caminho 
viram n estrela - a mesma que ti­
nham visto no Oriente. Ela foi ad ian­
te deles e parou sobre o lugar onde 
estava o menino. Eles ficaram mui-

lo felizes e con tentes quando viram 
a estrela . Entraram na casa e viram 
o menino com Mnria. sun mãe. Ai 
ajoelharam dian te dele e o adora, 
ram. Depois abriram suas caixas e 
lhe ofereceram presentes: ouro, in­
censo e ntirra. 
E Deus avisou cm um sonho os vi• 
sitan les do Oriente para nüo vol­
tarem aonde eslú Herodes. Por isso 
eles voltaram para sua terra por 
outro cominho». 

10, PROFISSÃO DE Ft 

C. - Cl'eio na palavra de Deus que ê 
o programa de nosso trabalho, na obra 
de transformação do mundo. 
T. - Creio que Deus criou o mundo e 
pôs nele as possibilidades de uma vida 
digna para todos os homens. 
C. - Creio em Jesus Cristo que nos 
ensinou a necessidade de nos reunirmoi. 
em uma só família paro dar testemunho 
do amor fraWrno como fundamento de 
um mundo novo. 
T. - Creio no E&ph-ito Santo que ani• 
ma a Igreja univel'sal e também nossa 
diocese e noa.s.a comunidade local, que nos 
chama da dispersão e do isolamento para 
sermos um s6 povo de Deus. Ci·eio na 
fraternidade universal e na possibilidade 
de todos os homens viverem na justiça e 
na pai. Amém. 

11. PRECES DA COMUNIDADE 

C. - Todos os povos da terra hão de 
adorar a Deus. E le ouve o clamor dos 
oprimidos e atrai a todos para o eami• 
nho da verdade que se manífest-0u cm. 
Jesus Cristo. 
1. Para que a paz que é dom de Deus 
seja também o fruto de no$30 trabalho, 
rezemos ao Senhor. 
2. Para que Jesus Cristo, luz que veio 
iluminai· o mundo, guie nossos passos no 
caminho da paz., rezemos ao Senhor. 
3. Para que todos os homens que pro• 
curam a verdade possam um dia reco• 
nhece1· a gl6r-ia de Deu.s e chegar à fé, 
rezemos ao Senhor. 
4. Para que o espírito missionã.rio que 
levou São Paulo pelos caminhos do mun• 
do seja para nós um exemplo a imitar, 
rezemoa ao Senhor. 
C. - Senhor, l'euni em ,;ossa Igreja to­
dos os que foram feitos irmãos pelo me-s• 
mo batismo. Abri nossos corações à vos• 
sa luz. para que com al~gria vivamos se• 
gundo o Evangelho e anunciemos a paz 
e a libertação. Amém. 

12. CANTO DO OFERT6RIO 

Estribilho: Senhor, tudo voa pertence, / 
Senhor, tudo voa pertence. 

1. O brilho do ao], o azul do firmamento / 
As ondas do mar crespado pelo vento. / 
De todos estes bens, / Escolhemos o pão 
/ Escolhemos o vinho para o sacrifíeio. 
2. As uvas que o sol ir is.a nos outeiros, 
/ Os campos em flor, o trigo nos celeÍl'oa 
/ De todos estes bena / Escolhemos o 
pão / Escolhemos o vinho para o sacrifício. 
3. O nobre labor dos pl'áticos obreil'OS, / 
O ilustre saber dos doutos engenheiros. 
/ De todos estes bens / Escolhemos o pão 
/ Escolhemos o vinho 'J)al11 o sac1·ifício. 

4. A mente sutil dos sAbios e a rtiataa / 
As mágicas mãos do médico e dentista / 
De todos estes bens / Escolhemos o pão 
/ Escolhemos o vinho para o sacrifício. 
6. O nosso querer submisso à vossa g 1'8• 

ça, / O nosso amor que vossa Lei abl11• 
ça. / De todos estes bens / Escolhemos o 
pão / Escolhemos o vinho para o &a· 
crificio. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nós vos ofertamos o trabalho de 
todos aqueles que servem o próximo, ins, 
truem os ignorantes, ampal1lm oa ne<:es~ 
s itados, consolam os que sofrem, parlici• 
pam na luta contra o que oprime os ho• 
mens. Unimos nossa oferta à adoração de 
Jesus Cristo neste sacrifício da mis.sa. -
Amé.m. 

14, CANTO DA COMUNIUO 

(Campanha da fraternidade de 1973) 
1. N6s queremos ser teu p0vo / Senhor, 
Senhor / E queremos ser de novo / Tes• 
temunhas do amor. 

Estribilho: O amor liberta / o coracão da 
gente / E faz o mundo / caminhar ale• 
grementt. 

2. Nós queremos ser a J)Onte / Senhor, 
Senhor, Senhor / Que conduz ao horizon• 
te / Onde reina o teu amor. 
3. NOO queremos caridade / Senhor, Se­
nhor, Senhor / Que nos traz fraternida• 
de / E é sinal do teu amor. 
4. Nós queremos unidade / Senhor, Se• 
nhor, Senhor / Que nos firma na verda• 
de / E é sinal de teu favor. 
5. N6s queremos noite e dia / Senhor, 
Senhor, Senhor / Conviver na Euca1·istia 
/ Que nos une por amor-. 

15. AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor, nosso Deus, que nos conduzia a 
Jesus Cristo, assim como a estrela con~ 
duziu os reis magos a Belém, n6s vos 
rendemos: graças por tudo que nos destes 
por vosso filho querido, que veio par-a ser 
para nós "caminho, verdade o vida". 
Amém. 

16. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

(Di&eo Feliz Natal, da.a Irmãs de Belém) 

1. Vem, vem, vem, vem / Vem para Be­
lém / A estrela estú. brilhando / E o 
menino está chamando. 
2. Já vou, já vou / No caminho estou / 
Quando o sol raiar / Eu espero lá chegar. 
3. Vale a pena esta viagem / Todo o ris• 
co e perigo / E na falta de estalagem / 
Teu coração é meu abrigo. 
4. Vale a pena esta viagem / Todo o risco 
e perigo / Com um pouco de cora~m / 
Acharia o teu Amigo. 

LEITURAS PARA A SEMANA 

Segunda.fei1·a: Hbr 6,1•10; 1$am 16,16·23; 
Evangelho: Me 2,18-22 / Terça-feira: Hbl' 
6,10-20; lSam 16,1-18; Evangelho: Me 2, 
23-28 / Quarta-feira: Hbr 7,1-3.15-17; 
1$am 17,32•33.37.40-61; Evangelho : Me 3, 
1•6 / Quinta .. feira: Hbr 7,25;8,6; lSam 
18,6·9.19,1-7; Evangelho : Me 3,7-12 / Sex• 
ta-feira : Hbr 8,&-13; 1Sam 24,3•21; Evan• 
gelho: Me 3,13-19 / Sábado : Hbr 9,2-8. 
11-14; 2Sam 1,1-4.19.23•27; Evangelho : 
Me 3,20-21. 



IMAGEM 
ADUTIVA 

1. Pouco importa quando e 
quem. Onde, também nada im­
porta. Apenas importa que os 
dois magnos doutores determi­
naram o tema altamente váli­
do para a sorte da humanida­
de sofredora, tema altamen te 
filosófico, teológico, ecológico, 
filológico, cosmológico, ontoló­
gico, etc., etc., etc. E deram­
se ao trabnlho afanoso, ingra­
to, beneditino de provar que o 
outro estava er rado e eu, certo. 
Eu absolutamente certo, o ou­
tro absolutamente errado. E 
começam a faina adut iva de 
mil argumentos pró ou contra . 

2. Terçam armas ela mais su til 
sutileza. Recorrem à razão e 
por argumentos altamente filo­
sóficos mostram que estão re­
ciprocamente certos e errados. 
Recorrem à teologia e, por a 
mais hê, demonstram que Oeus 
está ao seu Indo e na defesa de 
sua verdade. Recorrem à his­
tória, pois toda história sem 
qualquer sombra de dúvida de• 
fende as verdades de um con­
tra o outro e do ou tro contra 
o um. Recorrem à psicologia. 
Recorrem à economia. Recor­
ren1 à astronomia ou astrolo­
gia. Tudo provado, confirmado. 

3. Tudo infalível, tudo absolu­
to. Deuses astronautas que des­
ceram para aduzir as suas ver­
dades de caniços pensantes, 
mais caniços, muito mais ca­
niços cio que pensantes, verda­
des? sim, verdades de menti ra~ 
mal disfarçadas, sim verdades 
de sofismas açucarados, sim 
verdades ocas e vazias, sim 
verdades projetadas de fraque­
zas orgulhosas, sim verdades 
fúteis e voláteis, verdades vo­
lúveis e giráveis. Doutores, eis 
o grande equívoco: Vossas Ex­
celências se julgam os donos 
da verdade! ( A. H. ). 

QUESTOES ATUAIS 

MINIST~RIO DA PALAVRA 

Participação na força da fé 
Sentido da palavra: estamos nas mãos de Deus - Nossa 
par ticipação de cristãos - Integração na realidade - Divina 
Providência : o certo e o errado - Exemplos - Pobreza, miséria : 
von tade ,le Deus? - A Baixada Fluminense. 

A FOLHA: 

Dizer como o senhor disse anteriormente 
que n6s estamos nas mãos de Deus não 
apóia e confirma a frase marxista de que 
a religião é ópio para o povo? não aliena 
o homem das realidades concretas? 

D. ADRIANO : 

Acho que não. Dizer que tu estou nas 
mãos de Deus significa à luz da fé acei­
tar que Deus me ama; que eu no cosmos 
e na história ocupo um lugar próprio e 
insubstituível; que a minha angústia exis­
tencial - de onde? para onde? qua l o 
sentido da vida? - encontra uma respos­
ta; que para lá de todas as contingên­
cias de tempo e de lugar exísté um defini­
tivo e absoluto. 

Porque estamos nas mãos de Deus é que 
assumimos com maia deciaão e com mais 
consciência a nossa responsabilidade de 
participar na ordem temporal. Quanto 
mais nos convencermos dessa presença 
concreta de Deus em nossa vida, mais nos 
dedicamos ao serviço dos irmãos e da 
comunidade. 

Em vez de alienai·, a fé nos integra na 
realidade da história e da natureza, da 
pessoa e da comunidade e nos faz parti­
cipar com intensidade na criação de uma 
ordem social mais justa e mais válida. 

Há criatãos fatalistas, sem dúvida. Falam 
da Divina Providência não no sentido puro 
da {é mas como um álibi de sua insensi­
bilidade, de sua covardia, de seu egoísmo, 
de seus mitoa. Na boca de Hitler era fre­
qüente a menção da Divina Pl'ovidência, 
sempre no sentido de uma aprovação de 
sua política totalitária: a Providência per­
mitiu que os exércitos alemães ganhas• 
sem as batalhas, que a frota afundas.se 
navios inimigos, que durante o conflito 
morresae o presidente Roosevelt, etc., etc. 

Mas não é só Hitler que abusou e defor­
mou o conceito de Divina Providência. 

Nas camadas populares como nas altas 
rodas a Providência e Deus são factotum, 
pretextos, explicaçõc-a fácei.s para toda es• 
pécie de comportamento ou de plano. A 
frase "se Deus quiser" ou a outra "~ a 
vontade de Deus" podem ser ditas no seu 
sentido profundo, assim como Nossa Se­
nhora empregou "Eis a ê&Crava do Se­
nhor, faça-se em mim segundo a tua pa­
lavra", ou quando Jesus Cristo, no horto 
das oHveiras, exclamou: "Pai, se possivel, 
deixa passar este cálicej mas não se faça 
a minha vontade, senão a tua". Muítos 
cristãos sabem, em toda,s as situações da 
vida, levantar-se até esta confiança má-

x:ima. E sabem que não são enganados. 
Sabem que assim s.e encontram e chegam 
à realização de si mesmos. 

Mas "se Deus quiser", "seja fe ita a von­
tade de Deus" pode ser disfuce de alie­
nação e d'e fata lismo. O sujeito pregui­
çoso, duro de coração, covaJ"de ou também 
ignorante da verdadeira Providência, atri• 
hui a Deus o que não passa de 
misérias. 

Um exemplo: a diferença entre riqueu. 
gritante de um lã.do e misél'ia g l'itante 
do outro seria vontade de Dtus. E quem 
afirma es.sa monstruoliidade chega até a 
buscal' a rgumento naquela tão incom­
preendida palavra de Jesus Cl'isto : 11Po­
bres vocês terão sempre com vocês" (Mt 
26,11) . 

Na melhor compreensão do evangelho nÓ$ 
diremos que o fato da pobreza ou da mi­
.séria não tem nada que ver com a von­
tade de Deus e sim com a de.so1·dem pe­
caminosa de uma sociedade que não tem 
ou perdeu a scnsibilídade para com o oo­
frimento do próximo ou quo só cuida do. 
seus interesses mesquinhos e egoístas. A 
pobreza, a miséria são um desafio tre­
mendo à nossa consciência cristã. E só 
podemos ter certeza de cumprir a vontade 
de Deus, se corajosamente nos engajarmo$ 
nesta luta em favor dos deserdados e mar­
ginalizados, e tam~óm se combatermos com 
as armaa da fé conta-a todas as falsas in­
terpretaÇÕ(!s do que é vontade de Deus e 
Divina Prov'idência. 

Numa área metropolitana, como é a Bai­
xada Fluminense, se concentram os mais 
diversos tipos de monstruosidades sociais. 
Quase todas as camadas da população vi• 
vem sujeitas a um regime de exploração 
escandaloso. Será que não se pode fazer 
nada? Será que tudo isto ~ fatal? Na 
fol'ça d·a fé e do evangelho os Cl'istãos 
engajados e conscientes respondem que 
nada disto é fatal e que muita coisa po­
de ser feita. Se quisermos. 
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